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    As malas já estavam arrumadas e os brinquedos guardados, o que fazia o quarto parecer até meio sem graça, todo ajeitadinho assim. A viagem para São Paulo seria longa e cansativa, mas Lígia nem se importava. O que tinha mesmo em mente era o truque de mágica que mostraria à madrinha quando chegasse lá.


    Os adultos geralmente não têm paciência de acompanhar as demonstrações que as crianças gostam de apresentar, mas a madrinha de Lígia era melhor que uma plateia inteira! Ela ria, batia palmas e sempre incentivava a afilhada.


    Treinando o novo truque, a menina agora olhava fixamente para o espelho, com jeito de suspense. Colocou no dedo indicador da mão esquerda um anel de plástico todo enfeitado. Com a outra mão, ela segurava um lenço colorido entre os dedos anular e indicador. Demonstrando enorme agilidade, passou o lenço sobre o dedo com o anel e...


    – Incrível! O anel desapareceu! – gritou uma voz um pouco rouca, vinda da janela.


    Lígia ficou pálida. Não reconhecia aquela voz, de quem seria? Sentiu as mãos tremerem e não tinha coragem de olhar para trás, na direção da janela. Claro que isso não adiantou nada! Como ela estava de frente para o espelho, podia claramente enxergar a janela atrás de si. Quem estaria ali? Ela apertou os olhos sem acreditar no que via. Virou-se para trás, espantada e curiosa.
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    – Orelhas? – disse para si mesma.


    Era verdade. Um par de orelhas brancas, compridas e pontudas apareciam na janela. Ela se aproximou e olhou para baixo. Foi então que pôde ver dois olhinhos avermelhados que a olhavam de volta um pouco assustados.


    – Um coelho! – exclamou ela.


    – Ops! – respondeu o animal. – Eu não devia ter gritado.


    – Você fala!


    A menina deu uns três passos para trás, assustada, e o coelho colocou a cabeça para cima do parapeito da janela.


    – Claro que eu falo! Você também fala.


    – Mas eu sou uma menina!


    – E eu sou um coelho, ora! – respondeu ele, enquanto pulava para dentro do quarto, sobre a cama de Lígia.


    Ela percebeu que aquela conversa não chegaria a lugar algum e decidiu deixar essas indagações sobre quem pode e quem não pode falar para outro momento.


    – O que você estava fazendo ali na janela?


    – Ah! Eu fiquei ali escondido para observar seu truque de mágica.


    – Escondido com essas duas orelhonas pra cima? Qualquer um notaria você.


    A menina caiu na gargalhada e o coelho sentiu seu focinho rosado mais rosado ainda de tanta vergonha e ergueu os olhos em direção às orelhas.


    – Eu sempre me esqueço deste detalhe. Mas diga-me, menina mágica, como se chama?


    – Meu nome é Lígia. E o seu?


    – Rodolfo. Olha, eu sei que estou sendo precipitado, mal nos conhecemos. Mas será que você não está precisando de um coelho de cartola?


    – Coelho de cartola? – espantou-se ela. – Que cartola?


    – Você não tem cartola?


    – Eu não! Por que teria?


    – Porque você é uma mágica! Como pode fazer seus truques sem uma cartola e uma capa de mágico?
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